Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 1 – 2º ANO (25/10/2008) – JESUS CRISTO DE NAZARÉ – VIDA E OBRA
1. A investigação moderna acerca de Jesus de Nazaré
1.1. – Breve história da investigação sobre Jesus: a Cristologia é o ramo da Teologia que estuda Cristo; o seu objectivo é explicar que «Jesus é o Cristo» (Kasper); a dificuldade é unir o Jesus histórico com o Cristo da fé; antes do Vaticano II começava-se a explicar que Jesus é Deus, deixando-se excessivamente na penumbra a natureza humana de Jesus; a partir do séc. XVII começa a colocar-se em causa Jesus, chegando-se ao ponto de negar a sua existência, atribuindo-a a invenção dos discípulos (por exemplo, Reimarus, Strauss, etc.); isto levou a que se aprofundasse mais o lado humano de Jesus, estudando-o e construindo uma Cristologia mais sólida; já no séc. XX, Bultmann diz que o Jesus histórico nada interessa, só interessa o Cristo da fé! Mais tarde, teólogos concluíram que tal não pode ser assim, pois Jesus não passaria de um mito e a fé cristã uma falsidade! O Jesus histórico é importante para a nossa fé e pode-se aprender cada vez mais a seu respeito.
1.2. – A questão das fontes: Jesus não escreveu, pelo que o acesso a Ele faz-se por várias fontes: pagãs (Plínio, o Jovem, numa Carta dirigida a Trajano, em 112; o historiador Tácito, em 116; e Suetónio, no ano 120; todos eles aludem a Jesus), judaicas (especialmente com o testemunho de Flávio Josefo, que fala de Jesus e da sua vida em três ocasiões) e cristãs (que se podem dividir na literatura apócrifa, que embora não considerada pelo cânone oficial da Igreja, contem muitos elementos históricos de valor; e a principal, a canónica, especialmente os evangelhos); a arqueologia também nos fornece elementos fundamentais; e utiliza-se os critérios de historicidade, por exemplo: o da contradição (se o que Jesus diz ou faz contradiz o que os primeiros cristãos faziam dele não podia ser inventado), o da descontinuidade (o que não pode vir nem do judaísmo oficial nem das primitivas igrejas provem do próprio Jesus), da condenação à morte (os episódios que contribuíram para irritar as autoridades judaicas e romanas e o levaram à morte não abonam nada a favor de Jesus, por isso são autênticos), etc.
2. A história de Jesus de Nazaré: algumas referências históricas

2.1. – Dados pessoais: não se pode construir uma biografia de Jesus, pois faltam dados importantes acerca d’Ele (data de nascimento, data certa da morte, anos de infância, etc); mas há dados que são seguros: primeiro, que Jesus existiu; o seu nome Jesus deriva do hebraico Jesua (que significa Javé é salvação); Cristo traduz o hebraico Mashiah (Messias) que quer dizer «ungido»; Jesus Cristo é a fórmula de fé mais breve e profunda: Jesus é verdadeiro Homem e verdadeiro Deus.
2.2. – Os primeiros anos de Jesus: É difícil de saber quando Jesus nasceu, pois «não se nasce grande homem»! No séc. VI, Dionísio o Exíguo ao calcular os anos do nascimento de Jesus, errou por 6 ou 7 anos; na realidade desconhecia que Herodes, o Grande, em cujo reinado Jesus nasceu, morreu em 4 a.C.; as datas mais prováveis serão 6 ou 7 a.C. O Natal a 25 de Dezembro nada tem a ver com a data em que Jesus nasceu; os romanos celebravam nesse dia a festa do «sol»; Constantino, com inteligência, absorveu essa festa pagã, colocando aí o nascimento de Cristo, que é o «Sol», a «Luz» do mundo. Jesus nasceu em Belém, embora haja pequenas discrepâncias entre evangelhos, como no de S. João, em que não refere esse facto.
2.3. – Jesus e João Baptista: Jesus foi discípulo de João Baptista, fez-Se baptizar por ele, pertenceu ao grupo baptista de João, mas operou, no que respeito à espiritualidade uma mudança: Jesus não é um asceta retirado no deserto e não pretende formar um grupo de «puros», mas vive no mundo, come e bebe (Mt 11, 19) e dirige a todos uma mensagem universal. Provavelmente viveu um longo período de discipulado com João em torno a Qumram, ao Mar Morto e ao Rio Jordão. 
2.4. – O Ministério público de Jesus: Outro dado seguro é que Jesus pregou às multidões: «o Reino de Deus está próximo». A duração da pregação de Jesus seria de dois anos e meio, ou ainda menos. Em Lc 3, 23, diz-se que Jesus tinha «cerca de trinta anos» quando começou a pregar; este dado parece simbólico, não matemático; o número de 33 atribuído à duração da Sua vida seria formado por 30 anos até começar a pregação que durou 3 anos; mas nenhum dos dados estará correcto. Não é possível estabelecer uma cronologia das suas principais deslocações e acontecimentos.

2.6. – A morte de Jesus: morreu numa cruz, sob a autoridade de Pôncio Pilatos, fora dos muros de Jerusalém; possivelmente às 15 horas no dia 7 de Abril do ano 30. A sua Crucifixão é uma «prova» da sua existência, pois «se…os primitivos cristãos levam séculos a aceitar a ideia de que o seu Deus tenha morrido sobre uma cruz, como pensar que este modo de morrer seja inventado, no mito, pelos próprios cristãos?», (MESSORI, Vitorio – Hipóteses sobre Jesus). Quanto à Ressurreição ela ultrapassa o âmbito da história, situa-se para lá dela, escapa à verificação pelos meios que a história se serve na sua investigação. 
3. O Evangelho de Jesus Cristo

3.1. – Jesus de Nazaré: um Messias diferente do esperado: na época de Jesus o ambiente da Palestina era marcado pela espera do Messias, de expectativa da vinda de uma personagem enviada por Deus que libertaria Israel do jugo romano; essa personagem seria: um rei, para outros, um sacerdote, ou um profeta ou um anjo de Deus; ninguém esperava um Messias como Jesus: humilde e manso de coração, que pregava que a mudança se daria pela conversão do coração de cada um.
3.2. – A Mensagem de Jesus: o Reino de Deus: O Jesus histórico não pregou sistematicamente sobre Si mesmo, nem Se anunciou como Filho de Deus: a Sua mensagem centra-se no Reino de Deus (igual a Reino dos Céus, como diz S. Mateus). Esse Reino é o próprio Deus, está vinculado à pessoa de Jesus: a pertença ou não ao Reino está ligado à aceitação ou não da pregação de Jesus; não é um território, excede o histórico, não é um Reino como os deste mundo: começa aqui, já, mas ainda não está completo, não está na sua plenitude, que só se alcançará no outro mundo; é um Reino gratuito, vem para todos, especialmente para aqueles que “ninguém dá nada por eles”, os pobres, oprimidos, os esmagados pelo orgulho e egoísmo dos homens; acolher o reino é acolher a Salvação, que começa já, com o perdão; esse Reino afecta todas as dimensões do homem (religião, economia, sociedade, etc.); é uma nova ordem começada por Jesus, nova forma de pensar e viver o mundo, de abalar as suas estruturas caducas e fazer um Homem Novo de cada um de nós; Jesus muda o conceito de Deus: não está só num lugar, no Templo, mas é adorado e está em todo o lado; a verdadeira Lei é a do amor, as leis existem para fazerem feliz o homem: «o sábado foi feito para o homem e não o homem para o sábado»; É praticar as bem-aventuranças, que nos dizem como é o Reino: baseado no amor, no perdão mútuo, na pobreza voluntária, na denúncia do sistema agressor, e no amor à Cruz! O Reino só é possível pela conversão dos corações, pela mudança de mentalidades, não se alcança pelos ritos externos, ocos, mas temos de ser como crianças, nascer de novo!
3.3. – A experiência de Deus como Pai: A vida de Jesus confundia-se com a Sua oração: estava sempre ligado e “em sintonia” com o Pai, descobrindo o rosto de Deus na Sua oração; como é o Deus de Jesus? O Seu Deus não está alheio aos problemas humanos, está perto de nós, comprometido com a história da humanidade e dos oprimidos; Ele ama os Seus filhos, é um Pai que perdoa os filhos, mas sabe usar da Sua autoridade e “puxar as orelhas” ao filho quando assim é melhor para o seu bem; o Deus de Jesus não é manipulável, isto é, não se pode dizer que por se fazerem determinadas práticas, a salvação está garantida e obrigamos Deus a dar-nos a salvação! Deus é “inútil” no sentido em que não é um objecto nosso, que se possa dizer: para que serve? Deus existe por Si mesmo e essa pergunta não faz sentido! Deus é o Abba (papá) de Jesus.
3.4. – O seguimento: em Israel era costume os discípulos escolherem os seus mestres (só os homens); Jesus, ao invés, é Ele que escolhe os discípulos e os chama à vocação, incluindo mulheres. A missão dos discípulos é fazer germinar o Reino e dá-lo a conhecer aos outros, pela palavra e testemunho; Jesus teria três tipos de discípulos: as grandes multidões que O ouviam (por ex., no Sermão da Montanha), um grupo de discípulos que O seguia habitualmente (por exemplo, quando envia os 72 discípulos a pregar) e um mais restrito (os Doze apóstolos: Pedro; Tiago, o Maior; André; João; Mateus ou Levi; Filipe; Bartolomeu ou Natanael; Tiago, o Menor; Tomé; Judas Tadeu; Simão, o Cananeu ou Zelote; e Judas Iscariotes). Seguiam-n’O pessoas de todas as idades, sexos e posições sociais. Jesus instrui-os na radicalidade e renúncia, em fazer a vontade de Deus, na vida de oração, na regra de oiro (fazer aos outros aquilo que queremos que nos façam a nós), no perdão.
4. Os milagres de Jesus: para muitos, incrédulos, não existiram; por vezes, provem do falso conceito que se tem de milagre: o homem hoje diz que é milagre tudo o que não se pode explicar pela ciência, que saem das leis naturais estabelecidas por Deus; não é essa a noção de milagre na Bíblia: aqui, é tudo em que se vê a acção salvadora de Deus, inclusive a natureza, a germinação das plantas! Temos: curas, exorcismos, milagres sobre a natureza, ressurreições (de Lázaro, do filho da viúva de Naim e da filha de Jairo; mais do que ressurreições, deve-se falar em revitalizações, pois eles voltaram novamente à vida, mas à que tinham anteriormente; ressurreição é passar para uma vida plena, como o fez Cristo), etc. Em Jesus, os milagres são inseparáveis da Sua mensagem: por exemplo, cura uma mulher ao Sábado; Jesus não faz os milagres para Se exibir ou para dizer que é o Filho de Deus (pois se assim fosse teria os feito quando Herodes o pediu, quando o demónio o tentou no deserto, etc); em Jesus, os milagres são sinais que revelam a presença e acção de Deus, do Reino de Deus («eis que chegou a vós o Reino de Deus»), o objectivo é suscitar a mudança, a conversão e a fé; é vivermos a presença de Deus entre nós!
5. Reacções perante Jesus e a Sua Mensagem: Jesus tem êxito de início; porém, um Reino proposto a todos; a desagregação do sistema religioso, Templo, Lei; a necessidade de se tomar opção por Jesus para ter acesso ao Reino… levam à Sua condenação; perante a lei e religião, Jesus diz que a lei fundamental é a do amor ao próximo; o Deus de Jesus não é o dos fariseus, o destes é contabilista que aponta todas as faltas e faz uma conta-corrente e por fim, como juiz dá a sentença; pode “ser comprado” com ritos; perante o poder político, Jesus não se coíbe de dizer o que seja, denunciando a «raposa de Herodes», diz a Pilatos que a sua autoridade lhe vem do alto, etc; não agrada às autoridades, mas também não agrada aos zelotes, pois não proíbe de pagar o tributo («Dai a César o que é de César…»). Perante a sociedade, Jesus critica e ameaça os ricos que comem e bebem na opulência, tendo pessoas carenciadas à sua volta; não admira que o enlace fosse fatal!
6. Processo e Morte de Jesus: pode ser vista de um ponto de vista histórico ou teológico; analisando a perspectiva histórica, pode-se concluir que a morte de Jesus foi a consequência da Sua vida; ao fazer a vontade do Pai, não é que o Pai quisesse que Jesus morresse, mas numa vida heróica Jesus diz ao Pai que está disposto a amá-l’O sem medida, inclusive como foi, até à morte e morte de cruz. Jesus podia ter-se livrado da morte: bastava não ir a Jerusalém na Páscoa; mas Jesus ama o Pai; Jesus foi condenado por blasfemo, pois pregou um Deus diferente do oficial; e foi condenado por agitador político; no relato da expulsão dos negociantes do Templo podemos ver que «desde então queriam matar Jesus»; Jesus diz que o Templo não ficará de pé, que poderia destruí-lo em três dias: para os judeus, o Templo é a morada de Deus, o que equivalia a atacar Deus! Caifás está num dilema: Jesus é o Messias ou não? Mas o que Ele diz é muito difícil de cumprir e implicaria a perda de privilégios; só resta matar Jesus. É crucificado fora de Jerusalém, por ser o «Rei dos judeus».
7. A personalidade de Jesus: Jesus tem uma atitude a respeito do Templo e da Lei, paradoxal: como bom judeu, cumpre a maioria dos seus preceitos, dizendo que a não vem revogar, mas levá-la à perfeição; por outro lado, toma estranhas liberdades, especialmente no que respeita ao Sábado; Jesus fala da Lei com autoridade e não como um escriba que comenta as escrituras: («Ouvistes o que foi dito… Eu porém digo-vos»); Jesus também pretende perdoar os pecados: uma vez ao paralítico da Cafarnaum e outra vez à pecadora em casa de Simão, o fariseu (Mt 9, 1-9 e Lc 5, 17-26); ora, só Deus pode perdoar os pecados. Jesus convida a deixar tudo para O seguir: a atitude que se toma a Seu respeito é a mesma que se tem por ou contra Deus; esta pretensão só é legítima se provem do próprio Deus. Jesus reivindica uma relação única com Deus a quem chama de Pai, Abba (papá). Nunca Se denominou Filho de Deus, mas o Seu comportamento e palavra revelam a reivindicação de uma autoridade inaudita. O critério de condenação à morte é válido: a pretensão de Jesus é de tal modo contraditória com o ensino do judaísmo que não podia ter sido inventada pelos redactores; além do mais, são mostrados os episódios «desfavoráveis» a Jesus (comer com os publicanos, sofrimentos da paixão, morrer numa cruz como criminoso, etc).
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COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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